Esclarecimento da Comissão Nacional de

 Honorários Médicos sobre o Rol da ANS

A Associação Médica Brasileira e a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) realizaram seis reuniões, nas quais a proposta era a compatibilização dos procedimentos entre a CBHPM e o novo Rol da ANS. Destas reuniões também participaram representantes das operadoras de saúde.


O trabalho realizado pela AMB foi expor a CBHPM, com sua estrutura anatômica, e analisar a compatibilização de procedimentos correspondentes

(“De” → “Para”). Considerando as reuniões que participamos representando a AMB, existiam entendimentos para que o novo Rol fosse compatibilizado com a CBHPM, já que no início do processo o presidente da Comissão de Honorários enviou a CBHPM em toda a sua íntegra como referência para esse novo Rol. A Comissão Nacional de Honorários Médicos (CNHM) e a Comissão Nacional de Implantação da CBHPM (CNI) não foram informadas que os novos procedimentos não seriam incluídos neste novo Rol da ANS.


O coordenador da CNI solicitou a checagem do novo Rol, colocado em consulta pública, com a CBHPM. Coincidentemente, a AMB recebeu da ANS cerca de 500 procedimentos para análise de compatibilização e interpretou que os demais já estavam aceitos e incluídos pela ANS no novo Rol. A avaliação desses procedimentos demandou tempo até a data final da consulta pública e, repetimos, julgamos que os demais já se encontravam compatibilizados previamente.


O presidente da CNHM e a diretoria da AMB ficaram surpresos com a publicação do Rol da ANS, que da mesma forma que incluiu a nomenclatura e estrutura anatômica da CBHPM, deixou de contemplar a inclusão dos novos procedimentos. A resolução publicada anexa ao Rol informa que os procedimentos não incluídos aguardam Câmara Técnica para inclusão/exclusão a ser criada no início do ano.
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